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o MOSQUITO--FEVEREIRO l!), 1876. =i1 
conheceros logare1ondesecncontrarnmeues raros,xui.o;-hoje·t 

""~fül"::"'J!":w~iil. oom eom •• ,, .. ........ eom' m,i, '"" '""'· .. "'º"'º' li '1f''<@". {:i~q {;ilT, " achar um Iogar, onde uma alma l;en,fazeja possa auxiliar o Sr 

Richard nos apul'Os em que elle oe acha para cumprir o seu 

Agradecemos ao1fer111. de uemplares das oeguintes publi • 

ca~eo que •... (chapan. 3127): 

AO SR FELIX FERREmA-lJ<? E~sino l ',YJ{i,sionfll- Lyu" 

de A ,·u, eOfficios, estudo sobre a falta e i nsufficlenciadas nossas 

escolas indusiriaes e de Bellas Artes. E' um trabalho digno de 

oe<:upar a attenc~o,dos ,·erdadeiros amigos do nosso progreiso 

AO SR EUCLYDRS FARIA, d<> M am,.f,âó-A>·abcscos, col• 

lecç,1odevariuproducçõe>1emprosaeverso-ou ,·ertoseprosa. 

I ::::,::te~'.';:.,d::o :a~::~ª: s1:~~c-::::•:0a~g~;::.~erso• in• 

! 
1 Sll A, S.-luo é que se chama andar prompio ! O Sr uta'8, 

bom para direc\or dos \elegraphos. 

Slt ·· · ··-Já temos dito duzi:u de ve,ea que não no• env,;l. 

1·erno11ern qnesU>es peuoau. Para que. pois. inústirl 

A propo;,ito: o Sr o~o tinha P"'r lá mal, e,trellinhas J 

Tenha paciencia ... que cu YOu com pressa! 

Ha,-erá rnuÍlU penoas q11e enteudern-uão se de,·er tratar 

umeerto numerodeauurnptospela imprensa. 

li 

escr:~::!.tat:~a::::::::e•~:"1i::~ean;; d: ~:.:e;•rg:~~!irn:~: 

,.,., "'""'"'"""""'""' om• '" '""'"'""""'".'do 
1 hygienepnbhca. senlosedevem tratarpelairnprenudiaria;-

1 ondesodere111elle31ratar;-ou mesmo se nilo derem tratarem 

li ;;;;;)~i~:~:i~:':: .. ,.,,,::.~,::::::::::::::::::::.::::~ 
rações sob re odiHello com q11e a nossaCarnaraMunicipal tem 

1 

tnladodossumidourospublicos. 

Hou,·e umeerto tempo em que sed iscutiuoaeeio, decencia 

eutilidadedosumidouro; mas emfim, e<1rnquanto nunca elles 

1 ~\:~::e:a:.'.!ºu:e;,~'t:~:· q
0
u:m to~:7"e~

8
t:.::~·C<l:oc:;~:::•n;: 

nece11idadedaexiatenciado1surniJouros, n 'uma,·a•1a capilal 

Comp e•ta neeeaoidade era e<1Íoa ine<1n1eua,·el,-a noua 

Camara.qneiem poroestro e<1nspir:i.rcontratodasa. satiofações 

Quem nunca se ,·iu n'estas angustias. <!que pôde sorr ir, ao 

ler estas •enlidas queius ;- mas quem paua a vida a es tudar 

umadiela apropriada áseúgenáns municipaes. 06 para nito 
incorr<irnas ouas it·asem f6nna de noias de dez mil reis,é que 

sa\>e dar o deúdo apreço a eua tormentosa situação, que nos 
põenarid,culacontingenciade.depoi , debarbadosfazerjus a 

uma s6,·a de açoile• da nouamam.d'.i! 

IJma lista d~ l!ote! ~ um e.ame do the rapeutica a que nos 

1ubmette1n ! E' uma raioeira;-é \tma cilada;-.\ um inatrumento 

com o qual podemos fica,· á merc~ de qualquer gar"f-011, 

Começa logo pelo ,·inho.-0 Bordeauxl-'J'em m1>lto bicar

bonato de soda !·-O lluC<llbs 1-Tanto ,·ale tornar um chá. de 

barbas de milh~ \ Tahc, o Champagnel-Peor ! luoé questão 1 
pararnaisdetrrnlarni\Ji\is,fóraocustodo,·inho! 

A cers·eja.aaguadeSel1>, isso nem fa!br n'el!as!!! 

Exgotad a a lista do precioso nectar.-começamos asudu

sões doi solidos lraiçoeiros. Aqu1fogimos"omanhosoespargo;

acolá. nos esqui,·amos á. <entaçJoque no11 dupertam as rubras 

talhadas da \>ella rnc!antia; em fim é um martyrio; um 

verdadeiro supplic1ode Tantalo, que nos secca; maaque ainda 

auimnãonos•ecca tantoquan1ooexige11.fouc,:, inuoravelda 

mulla mun"Cpa'. 

Depois dcmalutarn1os por algum tempo, chegamos a pensar 

quehaúa conluio entN! osmembrosdaedllidade eoiMpector 

duaguas. 

Sim lporquedosdeq11•·· 

..• nJoha,·ia necessidadedeaugmentaronumerodelitro•de 

aguaporhabitanie. 

Nãoha,·endodadoscerlosparadescobrireuatyrann,amu ni· 

cipal, e<1m~amos a chorar periodicameule dua8 horas. Era um 

c,)ro que parecia mesmo composição do Sr Hugo Buumeyer. 

Era qual ha,·ia de chorar mais. 

Bemditia a nossa mãi: Que111 mais chora .. 

Reco rremos ª"" uereicio& ,·iolentos para pro,ocar a trans~ 

piraç;lo : P"'rque por fim decontasépreceitodees\rategicadis

trahir o inimigo; n,as emflm qualquer que seja o re,ultado 

obt ido, o que se ,·ê é q11e o rerned io é d~ prornpta necegsidade; 

porque senão o po,·offuminense rompeosdiquudaind,guaçfio, 

dofuror,daira,ernrirn lodosos diques,e!:ivaioSrChryao11omo 

pelaaguaabairn 

li

:::.:·;:,:::::::·::;:,::;,,:'''.,::::'~,::.:~:;:,·.,::'.~: . .·. 
a eliminai-os um a ""'• de maneira que 08 nossos progreuos Mas nilo suceede. ao,m e M nona. s la,.nurias n,io s.ão mais do 

Prohib iram-seu bisn~gas por 11,nactre.ular do chefe de p<>· 
n'estegenero jánfosiloeslacionarios- 8ãonegat i1·0,! 1 queurncÓ•'O<>s«co. 

li 
C.ru om bom moepo <op,;:;phioo do ,idoóo o '"" "" ""\,:,::~::::::,:•;:.:•:::,;::,::, •:,:::•, '""""''~:,'. ••· 111 

estudo aturado e con,c,enc,oso, con,egu ia-se, em alguns me,ea, 1 Ai.Pa~ uo Ru,<~ 
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F.A.BULA. ~ST.A.NT.A.N.E.A. 

Pedro quii - me rouba,· eom dados pt'<lparados, 

A família chorou. l'oupei•o. Agora apanho 

o sujeito aempalmar-me 01lucro1 domeujogol 

"-o.J)(lupado 6queutáoganbo1 

GALERIA. T~ATR.A.L 

{TRl<ÇHII\A 81K1H) 

DESENHOS DE FlOURA 

F.i1 umdnenhoque tem eempreocunhode antiguidade. 

Ta.nto mais antigo é, porém, quanto mai1 moderno b1nca 

Apezar de seus esforços, todo, 01 ,·u11gio1 de mocidade 1~m 

de11.pp:lrec ido 
Todo,n,<o: 

A garr idice fica-lhe s ge mpre. 

l'L'Ocurem o pai nobre no theatro. ll ilo de achal-o•empre ao 
Jadoda,ngenua . 

t;· pouivel que assim n~o seja nnpeça; mas fúrada &cena é 

O pai nobre, umaespeciede rModebotica. 

E J)Or ino me.mo os (,.<Mqi,i11,W. de que elles &e apro, imam 

lleam coma1ub1tanciaquelhe16con1eudointacta; mas oro
tu lo, use fiu roído sempre. 

No tbeatro,entreo,companbeil'(ls,o pai nobre ~um eensQr 

continuo. 

O trabalho dos outros ar1ina,11ãoprestanunca. 

Peta que não seja ves1ida II caractei·, u~o lhes agrada , 

t:· •,om todo o drama de eapa e espadn. t:, , e ha sangue 

O pai nobre, apez:'lr da sua antig\lid:1de, ou tahe, pori no 
me1mo. , 1cmprerobu&toe pe•ado. 

Connrma ena regra o Sr Heller, como <!l\li!f'<'.àO, 

Comouernplo, ahi eni o Sr Ar~u. 

São"mprecaoado,,01 pa•• nol,re1. 
1:: bon1 paisdefamilia.honralhuieja (eiia. 

E. honra lhco seja f;,ita tambem. ltlo peuimo, amantes . 

N'eSla qual idade tomam arei de barytono1; gritam porque 

S/1outudoi1 verso11 de Camôe1: 
E'mel boruperimental-o quejulga.l-o, 

Ma1julgue-o quemnil.opuderuperimental-o. 

Wqueopai nobre u perimenta1empre. 
E,ee l'tua-H o Sr Ousm:'lo : UH, nem uperimenta. nem 

julgn. 

~;· poiso pai nobre o unico ;J.rtilta que tem o direito de ser n:,, 
ran1pa aqmllo que é cá. íóra. 

IHOJ)Orumar:u!o: e lleac:ifóran«opodom1er ,enlloaqu,llo 
que 1:'10 n.trampa. 

E j,i ni.o,pequena a conceufio. 

FABULA. :n:-J'ST.A.l:'JT.A.N.EA 

l'ai Thonrna bebe. bebe, ai é 11ue um dia 
matao/Jic/weasipropriocomtMhaça. 

Quem porfia 

mata caça. 

O CORRE:IO 'DOS TH EATB.OS 

Chego11 a actriz Marque!ou. 

Ao que parece vai fazer parte da companhia do t!teatro de 

S. Pedro, onde estreará breoemente. 

N'ute theat ro a companhia de Zarzueh rep ruentou o Jo,"<'" 

1'd<,m<1ro. ,\grada muito, e ha r:ld'.> par& iuo. Não no, podemc,s 

esquece r da formosa Venu1. 

Na Pben i1 proc:ura•se uma dama para a S,·a A,1g 11 . Parece 
qu~ nlo 1.!m l:í. a Sra V,cencia. 

,\ ~ça w- ~ PraHt.» do Dr Caipiro, lem fe i10 uma longa 

car re ira! J á conta quatro Nlpre1entaç(l,J1 ! ! ~: digam que o 
pu hl icon:ioten1gosto ! 

O nono primeiro actor comico, o engraçado Martins, esL:i 
organ i,andocompanh ia para o Canino, O C1pcc1aeulode inau

guraçlo,oseguinte- .VM- Qui,,,e Oac/o,· .1/a,·riN,. :-i'or idades 
de primeir:,agua. 

A propo1itode.YM-Qui;,, diz- H queoseuauctoruifa:ter 
umaconíerenci&p:uaexpl icar bem o pcnumcntoda sua ohr;i 
A con(erericia 4dedicadaao folhetinista doJo,·~(1/. 

pagam, e com raz:io. o \ 'alle ensaia.no S. Lui, o.1/~foo <ifu,,a,de Molii,re 
l'oie que ha 11Cmpre um tenor a cortejar-lhe. 111d:1mag, tradu«iio de Castilho. Ouvi mo• que o Sr Machado de An is 
O tenor aqui póde não ter rado para fazer aquillo; essa ra - n!to q\lizera dar a iua traducç1o do! 1.lcma,u/i.,c1u por não en

•ilo, por<lm,.íque sa nlop1J e nega.e :t dama que acceilaa cõrte contrar ar1ist11.1que a podesscm reprise nt,ir. 

do galã. Portanto em ,·ei de Racine e Madiado de An is, teremos 
O pa i nobre ord inariamente falla gl'(IUO. F.' uma obrigaçã.o. Moli,l..., e Caitilho, A substituiç,lo ,í digna dOJI 1ubstituidos . 

Deel:imao (13.pelquerepr<isenia. Js'um habito. 1 T ,soco. 
Cri tíea do trabalho de seuscoUeg:u. f,' uina serr ilha . P. S. 

Finge paixão pel:,.s ,ngenua,. f,' um conaolo. A Sra hmenia parle para a Bahia. Repertor io-Judith,Medéa, 'I 
Todo o pai nobre tem uma di•in; o ena divida é II mesma ,1,1 :,.ria Antonietta . l.abel de Inglaterra e & Soil'lle de Carna.,·al. l 

para todos. Par11,ben1 ao1 bahiano,. 
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(Qlw, .,.. lodo. ~~ '"gori.H 1111 fflh.ac,uta, fia: ""°" pai d'tlk, i.g,.rll "" OW>'H fJ 
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A CRISE CARNAVALaco-lll l NISTERIA t 
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Decididamente o Sr D. Frei Vital, comocapadoáo,deixa a 

perder de ,·ista o Sr Pereira da Silva.e seS. E,c.Re,·., que 

ainda nitocomple1ou trlntaanuosJáé auim <le força , imagine- se 

quetalnitoseráquandochegaráidadedo,·içosoconMlheiro, 

queestánafl<lr(\oscincoentaenove. 

Quando o barhudo prebdo d "aqui oe foi, todos im~ginavam 

llontem,poruemplo, os poetas d'aquel\a folhasériaesvai

nm-seem dythiramOOs louvando o Sr Pinto Lima. Or:i.sendo 

o S r Pinto Lima o administrador d'aquella proúncia, cuja o 

bom Dia,·i<>tlorgão depubliddade,não hanadamais logicodo 

que:uirar-lhe ella uma gyrandola de louva.minhas. Extraordi
nario oeriaquc lhe diueuem co,sas feias. No fundo, pois, 

nitohaquedi,erdoDia,·i,,,. 

que o aeu primeiro cuidado <1m chegando ao Vaticano, ser ia Na fórma, iuo 8im. Não se fazem artigo~ d"a quelles sem 

cmba,·,·ila,· o ,·e\bo cal>eçudo que lá. está , contando- lhe teda pre,·cnir os amadores. Os du,entos e dezoito leitores do Di-0,·i-O 

a sorte de caraminbola.8 a respeito da• questões entre a limitam em geral a sua liueramra á. p•rte omcial da Praia-

ma~oaria e os bispos de mau genio. Errar:i.m, que nem que Grande; se os não avisarem do artigo de fundo, ncro O leem, e 

fossem engenheiros hydraulicos a fa,er o or~amento dna docas perdem aquelles arroubos em que se comparam oa capitaes 

da Alfandega. Erraram desastradamente. particulares a ~pombas assustadas• que subitamente tranquil 
li sadas pelo Sr Pinto Lima ~o ,·iram poutar •obre os tt·ilhos 

daseatradasdeferroprovinciacs. • 

1). Frei Yital foi -se ao Pap~ e contou- lhe a coisa como 

poderiacontar-lh·aqualquergencraldecasallaria rio-grandense: 

pão, p:io; queijo, queijo. O ~eJJw, que é pauaro- bisnau e anda 
sempre a fingir mans,dõea,paasou-lhe um sabonete d'aqne!les 

que espumam alnda mais do que o Sr visconde deNictheroy 

quando $000 a ••,~·a. 

Que fa,o bom dofradel 

Bumba. al\aca um folheto em que pro,·a que o Papa é um 

1>o,n-.re1..Ucrédulo,a q11emoSr Penedofezengolirquantasararas 

qni, 

Em que pese ao formoso Dr Reis do Apos«>k>, sou inte ira

mente do pensar deD. Yl tal: não só creio que o Papa já. está. 

caduco, mas taml>em que o Sr Penedo é capa• de enfiar um 

camellopelo fondodo umangu !ha. 

Oralemsidotal a contra.dicção entre u noticiai daageneia 

lla ,·aaeas rectificaçõesdasfo\has omciosas. sobre os poderei 
~om que!). Vital se apresenta em Roma, que não se ri a desa

certado dizer-nos o .lpo.,fl>k>. na sua '"-'><T~ oee1cu1., <1ual dos 
imperadores do 8rnilS.1'xc. npresenta . 

Nós , emquanto o Sr concgo Iteise o Sr Dr ~'erreira se n:lo 
oplicarem,estamos decididos a cr~t que S. E1c. representa 

osporta- machados dos fuz ileiros. 

Onde nlopódeha,·erdt!\·)das énaphysionomiado Dia,·i() do 

li 

;~;,;,": ::::·::.:'.::.::.:::: ':.::,;, "; ::.:~' :·~:'.::.:;: 
da Provi~cia. Não julguem hí que ... n;io senhor. Aquillo alli é 

puro,é sincero, éproíundamented"alma. 

Parece-meqne já estou d'aqui a ,·~ r não só pombas, mas atJ 

ga llinhas.patos o perí,s, em alegre confraternidade empolei ran

do-se nos trilhos do Sr.Pinto Lima. 

Aí! que petiscos!. (os pombo>ieasgallinhas, l>em enten

dido). 

A quom o /)iarfo com certeza tambem ,·ai ,lciu.,· artigo é ao 

Sr Diogo Velho.que fo,que8lõ1odegabinetepor causa dasal!u

sões no proximo carnaval. Na ve rdade o moth·o d·esta cr ise. 

que fe lismente fo i conjurada, erad"umagravid;de e<cepcional. 
PUrem em mascara o nariz retorcido do Jo:io Censura.é na ,·er

dadeumd"aquelleaattentadosparaosquaes só haum correci i,-o : 

obrigar o faulor do cr ime a &nbS1it11ir essa mascara pelado 

SrDlogo 

Quanto á crise, o Sr Diogo abusou da &ua 
sal>e quanto é indispensav~l. F.lle é o 

si>oe-,,~o-no»d'csta •ituaçào. Oi sena coll-0gas saloem-oe uiioqu i

•eram queelle •e foue . 

Pi ,eram muito bem . Eu tambe,n junto M minhas rogalisas 

h dosseuse<>l!egas . Kfose ,·á, Sr Diogo; seo Sr se fJr, l:\ se 

v:,,i tudo quanto Martha fiou. Tah·e, atéíiq11esuspensaa rota

ção da terra. 
~; depois, V. E,c. é tão bon ito! 

E" ve rdade que, em cornpenaaçãod"estes votosd"um coração 

terno e sensi,·el , como o meu. n:lo faltar:lo ingratos que o 

.a(,dem, por despedlda, com um 11<>-mais tempo. 



1 --- . O MOSQUJTO- F,ov,..,RO !O, 1876. 

1 

AOS EDITORES RmATOS r::'.fA:::,.:i:,r.;-·::~{, 
1enbo1ede pho1ographiu. Carta a A. A . 

, JORNAES NAS PRO\'INCIAS t8. 0~~.1,i;~ •. no eac r1p1orio do .l!o,qwiw, 
P. IIAlt LINO Cem conatantemeote em 

: t~•~to ~:'.' :C:!::!:'::~: ~~·~;r,~::;,; UR A. RA MOS UA COSTA 
=EDIOO 

Co,uuLTU: n.u 9 ,."s 10 0011;.u DA 1usa1, 
1 

:~1.~
0
~correlo, u1oede amo1tn1 e preço, 

I
" "";~Ao_.

0
."
1

11 s::A:_1cOolR!D1.1 n ,. ,n,RMAcu,. 
i~ i~ 62 P.da Con isti t ui{~iio 62 

·1 :a e_o A M B 01 L E 33,w,: :::· ~::~·~t;:~HA 33 
DR l,Ulri PIE~'l'ZENAUER ' NAO MOR RgU !! 

1 i ®1wtn bt J ofüi11s 
: Começou 
1 a publicar 
' a continuação 

do romance 
ROOA=EOLE 

GAZtTA Dll NOTIC IAS 
ESCRIPTORIO 

íO ll UA DO ÜUVIDOR 70 

1 AO GRA~DE ~IAGICO 
1 107 !lua do Ou1idor 107 

I GRAhO[ [STABfüCIM[NTO 
EAN"FrOS 

149 l< UA DO OUVIDOR 149 
J'tTIQdola,·gode S. P,·anci&colUPa"4> 

I J:: ste uta~lecimento acha•ae montado 

1 :\~et:~,~! !:.ª:';t:~~~:;~:~. •;~~!iJo \~: 
j fr"J::~!:d~J:!i:, ~anf~\~~•: de chu11& e 
i medicinaea. 

Ass igualuras com gnnde 
abatimento. 

MINIATURAS .;:;::.::.~::::'::: 
1 do Ou,·idor 11, 70. 

1 L.'.~,~~.: ~~'~'~"~~:º 
'.ffiomrn ~ arimino ti: (!;, 

I l i Rua da Quitanda Ili 

Medico-Cirurgião 
' PARTEIRO 

Con sultaono• diu uteis da. U! á. 2horas 
datarde,nacasadeouareaidencia 

05 !tua de Theophilo Ottoni ü5 
SOER.A.DO 

O OR fERR[IRA U[ ARA UJO 
MEDICO 

1 rn Rua Sele de Setembro 119 

DR LAOrJRDA COUTINIIO 
l\,.IIEDICO 

5 7 RUA DOS ARCOS 57 

J;lorcs bo Q!:ampo 
UM VOLUME, POR 

EZEQUIEL FREIRE 

liinaria GA ltNilm, Otn idor 65 

DR S! LVIM og ALMEIDA 

MOLESTIAS DE PELLE 

3 0 lt ntt Primeiro de Março 30 

CAMrAlhHAS [l[CTRICAS 
AO GRAN DR MAGICO 

107 ltun tio Ouvidor 107 

G. JOPPERT & C. 
lillPOH.T A DOH.ES 

PAPEL DE BIPRESSÃO 

TODAS AS QUAl~IDADES 

f;3 RuadoG.Carnara 63 
---- ---

O IINERVA ,.,, .... ' 
phot,ograph i~ e mu, 

~~~eJda eQ:r:~::i::.tgp~ 

CONDIÇôt:s LIBt:R-u;s 

ESCRIPTORIO 

70 Rna do Ou,idor 70 

GAZETA DE NOTICIAS 
,OLII A NOTICIOSA ll COMMF.RCIA L 

NOTIClM ~$TI\AS0K I IUS 

NOTI CIA$ >IAIUT!llAI. 

M o ,•1MKNTO CO)l>IKI\CIAL 

i'l\ KÇOS<:01\RKNTU 

FOLFrETIN"S 

Publica-se todos os dias 
ASSIGSA'l'URAS POR TRIMESTRE 1 

Cort.o • • • • : .t SOOO 
P r o,· i n c i n ~ . . 4$000 _ 

t:SCIUPTOIUO 

'iO ;;Jua bo ©ubilior 'iO 
MA SSA INSEC1'JCIDA 

l "lcet. r ui\•fio i111111cdiut.n 

baratas, ralos, ele. 
Ao GnASDE l\lA01co, Ou vidor 107. 

Sahlu!!ut esd,a.-se!vendana.livrarla 
do editor Serann, Jod Alve1, ! praça 
D. Pedro [[ n. 16, a 

SELEEliTA 
ANO LO-AMlrn lCANA 

DR J,'RLIPPB .1/, À, CORR BA. 
obra adopt&d&peloconHlhodei111trucç!o 

~:.b! /~ªdee1e~~gr~;:~~a:l: 1:·r::,~u::: 
r~~~ic~~ • ."~J'7)~~i~ª1.cr~;~~~.:: ~:~t!· 

GRANDE E MPORIO 

VENTA BOLAS CE!NEZAS 
Galeria de Dresden 

5 5 R IJA DA U m ; OUAYANA 55 
TYPOORAPIIIA ~'LUM!Ni':NSE 

5 Rua do Eva r,110 da Veiga. ::; 




	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0001
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0002
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0003
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0004
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0005
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0006
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0007
	OMosquito_A8_N343_19Fev1876_0008

